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decreto das grcÌ Succedeu-lhe um novo gabi- do portanto a certeza de gire 
note Hintze ribeiro, Durou muitos d'ell s só em nome os 

ti ie,açOes apenas 58 dias, mas aprovel- exercem. A orientarão ac• 

lar, vamos nós passando desde; 3.a l frendo apenas da fractura de uma, 
feira o em estala ascendente. 1 perna, resultante de uma queda, 

Hoje vi siri, em casa de um que dera, ha bastantes annos; nas 
meu muito querido atrigo, um ' escadas da seta rasa; de restá"'. 

tos=os á l;rande contra os in- cetttuada pelo st,• presid,•:rtte thermometro mancar 32 cénti;ra- nunca assoü'um dia na cama por 
Causou a melhor 1111- teress•s cio paiz: Os acto., es- do conselho e pelos selas rol- dos', á'sdmbrtt, pelas 4 horas da incommodo de sattde! 11lata o bi-

são na opinião publica o de- caudalosos c iltegaes, os des- legas tias poucas semanas tarde! Elqui já me chegou hont0-M cho pela manhã e só come uma 
ereto do governo atacando baratos de toda a ordem,que c1.te veem exercendo o poderá a 29; e hoje,' ao entrar; aqui, 9 vez ao dia; e eatá'rijo coimo um 

se praticaram, sobretudo an- a• suas declarações constan- horas da, noite, encontro 28. ferro. 
resolutamente muitos dos abri p Lm os dias dc maior calor em + E se acham milito, ahi vae ou-
sos de que estava eilferman_ tés dás eleições, contam-se tes e a lealdade cota que as 1905,> ahi por inibo ou r ca lo , em trn. 

do a nossa administração pu_ aos milhares. Por isso mos- estão cumprindo, dxïo-nos a tive aqui mais de 29 eentigrados; i Completa 89 annos o meu ve- 
biles. O penuitimo ministé- mo impunha-se mais do que segurança absoluta de que foi o maxíma, a que subiu; mas 'lha, e esiimavel amigo P. ,, José 
rio regenerador, usando e nunca uma acção purificado- saberão até aó fim extirpar este anno g• marcl-,ar assim, em Duarte Lima, de Rorrz, que nas-

ra de tantos escandalos e os abusos com que forem de- escala cres ,ente, e•.r não sei aonde ! c•eu em Junho de 1817. 
abusando d uma gerencia per- isto pcs,a ir ter. Este venerando sacerdote, de 
dularia e escandalosa, sem atropellos praticados contra parando e pôr termõ ás im- p, ;nha e os milhedos toem uma vida nerandossima, dà ha 2 
attenção alguma pelo estado a lei e a '-honestic:ade admi•- moralidades que tiverem es- .gostado d'éste calor, é certo, Po- annos que não celebra por falta 
da f zzendz pubáca nem pe- nistrativa. capado ás suas providencias re,n, que os milhós mais tempo- de vista, mas ainda dá o seu pas-

A verdade d estas palavras anteriores. Uma gerencia-- rio,;, e17 terras elo sequeiro, já se sé:o, o está muito rasoavelmente 
los sacrifìcios dos contribuiu- 1 mostram de folha torcida ás ho- cons •rvado. 
tes, poz o thesouro a saque, resalta claranl nte da attitu• assim austera e seguida du- l lb 
auctorisando gratifìcacóes e r s d A tini e a outro um abraço de 

b 1 lhe a veo-etaçao• muitos t febe taçóes. 
abonos illegaes aos milhares, sa, applaudindo o decreto do sulficiente pari produzir o dos os lavradores, adores que toem agua Passem bem. 
corno se os dinheiros do Es-
iado fossem betis proprios 
,dos ministros, e fez nomea-
,c6es sobre nomeações, exce- 
,dendo todos os quadros e: 
'creando novos exércitos de tes de desvarios que urgia ção gt-1e, pela sua imprevi- ' «A chuva pelo S. i•-)áo 
funccionarios improvisados, corrigir, pela largueza e mui- dencia, e insensatez, obrigam tiuita vinho, e não dá ptvb. y 

ti licidade ttë haviam toma- a uastar-se im rocductivamen- •• de prever, qua'quer madan-muitos dos quaes apenas sa- p g ai p 
• ça ria tempo; o usou ' baru:netr••, 

biam •que eram empregados 'do. do. Com alg uns,uns, pela cscas•- te num momento o que custe apesar de tudo isto qu se vê, 
liublicos por figurarem nas i sez absoluta dos seus recur-I sou enormes sacrifïcios e es- mar'.a—estravei—e não me cos-
kstas dos •ven6neritos. D'-,s-1 sos, pelo zelo e dedicação ao forros a reunir. Quanto aos tuma mentir; é que, anda coisa 

a e maior calor,  o que es io-de quasi unarútne da it•tlpren- rapte al<Tuul tem •o—s'errá o • ' 
• _• a , muitos, o-

governo e a patriotica lutou-- desejado équílibrio orçamen- já •áo rosando os milhos apesar 
ção que o ditou. Contra elle tal, perra o qual concorrerá de pequenos ainda, mas as terras 
protestam decerto os f-,ridos ainda e em maior parte sem altas, que a náot eem, essas api_ 

tuy,a? 
nos seus interesses. Muitos duvida—o não se praticarem. Iy' cério, que o no•,sv povo tem 
d estes são victimas innoe:en- outros actos de adm inistrai como infallivel este annexim: 

te modo e concedendo, du- trabalho que havi-im demoras- actos de essa natureza são • no ar, e mais hoje, mais amanha, 
ri trado e ela utilidade dos r- udiciaes ao thesouro ti- os retemos rima reguinha já diui-

rante mais quatro atinoS, • p ` 1 > tu d:cejada patos lavradores. 
,escandalosos subsidios e gra- , seus serviços, poderá ainda vemos nós todos ainda lia Ag ovas toem se desenvolvido 

tificacões aos seus protegi- haver alguma benignic_ade. pouco a prova, vendo o fiaDI- mui €o n'cAes ubi nos di is dc ca-
dos,fazendo ernpr::stin:tosque Não a negarão decerto os mente q iadrG, dos recursos lor; é, que o vinho gosta inuito d•   
nitrava serão pagos c pernlit- actuaes ministros, porque, deixados pelo ti}timo gabitlé= calor, até mesmo para ser bebido, 
tindoo levanta til ento de -enor- bem o teem demonstrado, lte regenerador; re-=,sos em A proposity: ovinho vae tendo 
mos quantias fiara fins elei- não os anima o desejo de sa- que liguravanl muitos milha-
toraes e pretextos d-, toda a crificar os mais desvalidos e res de contos de réis, que se 
ordem, as despenas publicas, de fazer sangue, mas sim o foram buscar ao credito, não 
crescerasni em milhares c mt-1 l•' opflsito d nortear aaduri- porque prçcisassemos d'elles 

lhares de contos de reis. por 
isso o thesouro Viti avoltl-• 
mar-se o deficit enorme cora 
que lacta, apesar do cresci- tmantido, sabendo perfeita-
mérito nornial e incessante mente qua tini tão benctico 
,das receitas, dos empregados ` empenho não, se pócie reali-
publicos continuarem sobre- sar em poucos dias, e preci-
carregados com descontos es- sa ser executado cora ter.aei-
mag,ldores e a popa}aç«o, Idade-mis moderação, sobre-
principalmente das duas pri- tudo, quando os que tema de 

ineiras cidades do reino, ser I ser sacrificados são dos que 
-depauperada com o onus de mais precisam. de protecção 
-tini imposto de consumo, que é benevoleilcia. 
incide monstruosamente até 
nos géneros de primeira ne-
<cessidade.. 
A vida, tormentosa e cor-

tada pelos incidentes da cam-
panha mais calumniosa e en-
"'enenada de quantas se re-
•ista ri na nossa historia con-
stitucional, da situação pro-
gressista, que •e lhe seguiu, 
impediram esta de realisar 
toda a obra moralisadora que 
desejava cumprir. Muitos er-
ros- foram corrigidos, , muitos 
abusos cortados, importantes 
economias se reali ,,aram,mas 
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rídv©b adias 

procu ra; ha poucos dias, que a ca- pire • 
a Pereira cia Costa levou, aqui 

d'es•e, Vallo, grado porç:to de vi- 
nho e dé boas e conc•e: toadas ade- O famoso córte nas prebendas dos 
gas; e para eons,tnio interao tam, felizoes, anichados, pela immoralida-
bem se pro<•ura bastante . e, cupi de protectora, á meza do orçamento, 

nistração publ iCa pelas nor- i tia oCCaSiãO• mas para se ulsistenC.et é certo orem tte os } • tem sido 0 objecto da critica ao go-
mas de legalidade e eCOnO- vC nlr um:r IIS• 1ptí2iSe lie S© ' ' porem, q verão. (, esta a crer, mas. é verdade o 

r preços :e conservam no mesmo estalo decadente e ruinoso da meu-. 
pila que eïla sempre devia tcr se poderia dar mais d iam an- pé, entre 14 e 16 000 rs. o mais talidade politica. Todos querem eco-

no depois, Os juros de tal hro• nomia, todos proclamam n=cessidado 
isto mais . fino uer dizer inadiavel de vida nova. Apenas, po-

ntia n' ertodo tão lar'- q qtlaun3 p ' rem, qualquer ,governo dá o primeiro 
mas ce.o na p-arce eourane; o golpe ria ille •alidade muda-se de pen-go montarão a unia verba mais h l t • • e p' g• 
que, nei,s em todas as casas d ve sar, e é logo um medonho brado de 

bem superior a todas as eco--de servir de base para a classifi- reprovação, 
noi-nias que de n-ionlento se c,•t,çáo do vinho. Os que hontem anciavam, ou antes 

•, Cingiam desejar vehemente a regula- 
pod1.13 1'C its t•. E essa san-' ., novidade do 1905 é mt►ìto le r,sacào dos negocios publicos, • dei 
gris aos .Cofres praticou-se, Ve na parte cvlorante, - - 

rendi,ias, e eia-o• terçando armas e-`. que não houve, se. na vfncti,r.a, 0 1 p 
poi'clne assim O grata O CapCt- trabalhe i'e o colha e apartar qua- lia sa.i defeza. Isto leva-nos a coaclu-
cho ou a incoal etenCla d'Ctn11 1 s s<io, cie que esse patriotismo tão apre-P li a.íes d uvas; mas end., s vi,i gaado pela bocca de certos indivi-

rr juntand. o todas as u c mtnlstrott A n•oralt - iç tQ n' 1 diria 
Outras providencias pen- gerencia dos dtn,lctros publi• 

sará ainda o governo de ado- cos tem pois de ser acompa-
ptar para conseguir todas as nhad.t d'ttma acção intelíi- nao tear muita c•õr; o o posse i não perverteu, esquecendo todos os 

' l nho deve cie s r fk to assim, coto 
.]C P r-n 1"1nm1•1L nil!-, tlll(•f, nl n fTP Y1 t• Il •, C n.••)n.-I -•C ntfAc•tÁ%ic 

a uiassa de uvas de tod.,s as qaa-
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I f   , a- duos, que julgam ser os soberanos do 
t lidad-s, corno era regra por aqui povo e das instituicóes, não passa de 

se faz, o vinho da ultima colhei[ i uin t farta C' t d d h • empo e todos os o-
mens aquém a desmorajisacáo ainda 

aggravos e tocas as contrariedades, 
que os separam, se unam no proposi-. 

devem realisar-se na aduri- de administração publica,pa-- li.lades para suste:ttar o seu ver- to firme e indestructivel de apoiarem 
pela palavra e pela acÇão, qualquer 

nistração publica. Umas, das ra produzir todos os s'•us be- lodeiro typo da vinho verde do to, 

firme 

que acima da clientella col-
suas atribuições, outras, com, neficos (-ff•-itos. Só d'esfe aio- Minho. j ioque os interesses da pacho, tão es-

que,:idos e tão des rezados. Uma ro-a collaboracão do .irlamcn- do ella provocará um tal cô- — fia u,tima quinta-fera foi as- p' p } 1 • paganda activa, que illucide ,o paiz, 
lausos, que Co11si a saltada orna casa em Salc 1d ir elo .deinonstrando-lhe que é neeessario 

to. it'Ias devi lembrar-se sem= ro de app q g e Impo, levando os larapias algum vê,- as consequencias £imotas, resid-

ire que o que mais escanda- abafar os protestos dos que tantos do desvairamel.to e cisão com 1 q 1 Í f q dinhe.ro, que puderam, encontrar; p< 

lisa e affronta a opinião não ( se sintam feridos. A confian- e isto em pleno dia, em gnea gen- q e  se trataimpo da ad i biso pu elic , 
são as centenas de mil réis } ça quis temos na iliustração 1 te a cia casa estava para a feira. co_iie;tavel. 
que se dispendem ' mbora } i&I as e nas ias dos actuaes mi-, --Seguiu hoje. no comboio cor- To,inar o contrario é continuar a 

reio da tarde com destino ao Rio buria e a explora;,ao dos opprimidos, 
sem maior necessidade, com i nistros garantem-:aos que as- d Jlueiro, d'oade vier', haverá que por todo o paiz mourejam cens, 

os empregados de menor ca- sim sueceiJorá. 4 winos o meti ami<,o Antonio tan.eaaento o pão nosso de cada dia-
> e no fim de tornarem productivel o 

tegoriat pias os contos e con- (})a Era Cova) Ro-lrigues Duarte Pình:iro, de S. so o patrio, tem de lançar o abulo, 

os ministros de então, para- tos de réis que capem como     Pedro d'Alvito, ' tida jo lhe feliz não cia caridade, mas do imposto, ar-
h viagem, e que em breve regro•se ra.icado violentamente na arca do 

lysados pelas :circunstancias i um chuveiro sobre as algi- , Estado ara sustentara parasitagem 
i? P Cartas alde a sua terra natal, que enxameia lá peio alto, e que do com que tiveram de se de- i beiras de a] guinas dezenas de 

1 Completou 85 annos o meu paiz e do povo não se importa senão 
frontar , não puderam realisar ; felizes da fortuna, que a ,cu- varre de Ta,nel, 11 de Junho e para os su ar. Se esses, que agora • j velho e prosado amigo P. Apto- • 
por com let0 O lano que se mulam os mais variados e in- tanto baratustam e condemnam a le-p p p q ( Dias de verdadeiro verão, c do nìo da Crua Pia,, do Salvador do galidade, que se lhe impoz, fossem 
haviam proposto executar. compatíveis logares, haven- um calor intenso, quasi a cariou- CYmpo; nunca esteve doente, sof- i ob-igaàos a passar uma hora só, sob, 



, 
ezaclissimo'trabalho, çlue 
` 1 $ismaga o denso trabalhador rara , e 

recebessem a mesma remuneração, 

do. triurnpho para ti colligação liberal l 
no concelho cte Braga. 1 
Saudamos d aqui muito cordealmen-' 

que eile percebe, talvez se tQrriaasem te os valentes campeões`bictorio,o; e Pensa s' em org inisar, com rtn-
vuns anarchistas•. r os seus illustres'beneraes, merecendo ltplente soleninidade, tim'I pi--do-
E comtudo isso, , essa grande maio- menção especial, um noves, que é um (moa peregrinação em honra da Vir 

.ria da população portugueza vive saw do; mais s}•mpathicos e vaio;os pa- 1 ` p' r r 

.tisfeita na sua mansarda, s:m o luto ladino; na capital do districto, cuj t gem llfle de D ti s, ao a't_) cio in:in-
,que arruina, `a- batota que rouba e a modestia ano querem.:; susceptibii- ` te da Fr riqueit•a, a p(,tt •os liito-
trapula que' _perverte. Se a honesti-• .sar, mas que a cidade iuteìra coroa t•i tios d'csta viJla 
'ale dos çostunies lfd:,iso . m.facto, e j om os'louros, a que tem direito.. 

X para o importante diar:o catholi- ta co bre,, cucyerm de rbcreao o nosso re1Tv e 
co GA P lavrai referi tilo : e a a corrí.{a (se tios-,;) rn dalllas ̀ jGr'•sctclissirao •anaigo snr. j grrr.,,tl 
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morali(la4 da' vida, ëunt objectivo 
rtimbicionado -.não hnveriã talha des-
graça, tanta lamuria. e tanta confusão 
na sociedade. Não e muá) velho quem 
isto escreve, comtudo, na observaçao 
que tem feito, cuidadosa, da burocra-
cia, reconhece que a alta esphera de 
essa classe sã.tem em vista a aecu 
titulação e augmi 11to de ,rédítos com 
uma avidòz insaciavel. Não pode ser., 

eir,i. dei,•e der. Da alto bQ,.de partir o 
sémpjo, e quando assim não seja a 

re olução é inevitavel, porque, os pe-
>I.quenos e .os humilde-, não podem ser 

os _eternos parias e explorados. 
ir ' 13' verdade, que as necessidades do 
meio em que vivem os ditos gradua-
.dos exigem muitos proventos para as 

•, poderem satistazér; atas tembem é 
verdade que `o superfluo, que. se lan-
ça á r-,oxageutü de lufo e do vido, tí.o 

a ufficiente pára augmertar em algu-
l4iias dezeniis de •cánto's o remediò,que 
liar. o orcamentu do estado do caa-
•ro pernicioso lios deficits indefini-
dos. 

Continue, pois, o governo ra- sua 
brá rèreirmaáota con; prudencia .e 

rjustic•, e verá : que apoz algum tem-
_po ;tora corlsegüi.lo o ap plac•so fran-
co e sincero dos que amam verdadei-
?,ãmegteA•a patria, o gtio . esperam an-
ifios.-'ni Tte do sei criteèio a inïciação 
ela vidâ''no1>a .tão desejada e tão pro-' 
•e#tida. Mas não se desnorteie ante 
a mbição desfazer entrpr- nos eixos a 
-idí-nir str•Lcá pública, porque então 
Iém vez' dé Chegar' ao termo das suas 
aspiraçóes, pilde ser engm)ido' pelas 
cííclas e,procellosas dos - devoradores 
tornados agitadores. Não queira p Irar 
abruptamente no caminho iniciado, 
`que lhe oilerece obstàctilos ìlitTiceis 
e decepções r(ingeutes a encoberta: 
a rúira lenta, mas sinistra, da pa ria. , 
Dentro das-instituições vigentes é 

ao miriisièriã actua que im•iende o 
dever inadiavel de fazer sumir e bri-
hiar o asti:o acalentador e Alvificador 
da regeneração dos coàtumcs e da 
coufiai•ea;nuxcestadist;ts; que a sortes tisfação e fé e cremos som re im-
tii.lhou*para gentes do raiz`outrora pee•avel e impotleta. p 
tao feliz e tão respeitado. S. ex.' agradeceu. com o telegram-
Alcaacará esta meta? Gonsegturá 

.este lipn? O futuro .o dirá, noa segu in te, ao -digiro Ipreside:ite do 

Na sua casa de Bellinho, do visinho 
conceflto de Es,iozende, falleceu ter-
ça-.feira ultima a exm.' sr., D. Igna-
cía da Cunha Sotto ~lavor dIAbreu 
Gouveia, esposa do sr..dr. José Be.r-
nardino d'Ab••eu Gouveia, seºhora 
distinctissima -e pie estrema bondade. 
Ao seu f ineral, reagiAdo na quinta-

feirti, assistiu um cresei do numero .fe 
cavalheiros te varias iocalidadés e 
entre es;es o ;ilustre goveruador civil 
do dis:ric4o snr. w—%ielheiro Novaes 
Leite e o digno.secr.etario gaia_ sns.. 
dr. Gaspar Mulheiro. 

A' illustre familia enlutada o nosso 
car_4d 'de segadas cond4fencia 

•l 
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Este nosso respeitavel patricio e in-
iegerrimo govern•dor civil do di;tri-
eto ãs•umiu as suas elevadas itr •-
çóes; tomando posse ás g hora; da 
manhã. do penh:nmo : sabbado e sen- 
do'tesiemuuhas apenas o difiro psr 
trio reino è ncisso rrestig3oso chefe sr. 
dr, Rodrigues de fYai`i alho e o sr. dr. 
Leopo'do• Machado, w;nipathico go-
t vernador civil tie Aveiro e chefe fxan-
i quieta. 
© iio•o coagi trado superior do dia-

1 1, i,:to foi a_ólhido eom gerai agrado, 
I porque todos quanto; o conhecem 
sabem que é incapaz d• uma incorrec-
ção ou de uma Lju.1i;a. 
Póde acaso a politiza elo seu so-

ve•n`o; algumâ vez, aggravár en des-
agradar, mas a sua individualidade, 
superior e primorosa, ficará, com sa-

niuuicipio, as , saudações que a nossa 
Gamara lhe enviou: 

nr, ,, n•, c+,ln_ _ntr>,. <,Exm0 1.'resider,te da Camara— 
Barcellçs—Muito penhorado agradeçtr 
.... 4..1:. . e. .in J F•'t + w ri.a --•m:•_ 

1 t ¢ •• ra da sua' digna prceidencia—O go- j 
att0 Gi -tGa vernsdor civil, Novaes.» , • 
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,Procedeu-se no domingo passado á 
eleiçiRo do Detinitorio e Aieza da- Ir-
Wandade do liem Jesus ' do hlolte, 
em Brtiga, na sala das sessões da Ve-
neraí e'I Ordem 3 $ de S. Francisco, 
•A luçta foi renhidissima entre os 

partidarios da colligação liberal e o 
partida ,regenerador. 
Ambas as listas çontinhim nomes 

muito repeita,vei . 
O presidente da .lista da colligação 

era o nosso quorido amigo e distitzcto 
vulto do partido •progressista sr. vis-
conde do•Paço de Nespereira. 
A victoria coube a esta lista pt•r 

uma maioria de 155 votos. 
-O acta eleitoral correu com a maior 

l,galidade. 
Ao constituir-se a meza eleitoral a 

assembléa tornou-se tumultuaria por-
que ambos os partidos queriam a 
maioria da meza. 41as, felizmente, fo 
rara escutadas umas co;5sideracões 
produzidas pelo no•;so presado dire-
ctor politieo sr. dr. Vieira Ramos, 
que soube conciliar os combatentes, 
resultando a meza ser constituida por 
acclamaÇáo. 
Os srs. conse:heiro ferreira Braga 

ç padre li,arreto, illustrado p.rofe=sor 
4ck lviceu• presidente e secretaria pelo 
estatuto., toda a meza e o. sr. dr. Do-
mingos Soares, servindo de adminis-
trador do concelho, proceder:;m cota 
ioda a correcção. 
O nobre governador civil, sr. con- 

sel:•ieiro Amorí Novaes Leite, deu 
ordens .terminantes para se, cumprir a 
lei e garantir a liberdade do voto, 
mostrando o leu mais vivo empenho 
em que o acto eleitoral décor;esse 
re;ujar e ordeiro. 
Os proprios regeneradores- ficaram 

muito reconhecidos' ao. illustre 'ma- 
listrado; pela = fornia' fidalga o- leal ca-
gw sempre os acolheu e attendeu em- 
suas.legiiirnas. solicitações. ' 
QII_-esultado da elei, yãv fdi u-m gran-' 

•el•t.l••i4>! .cies 

Conforme noticiamos, r alisou-

•• no ultimo domingo, na egreja 

Matriz -é com toda o luzimento, a 

festa, ao SS. Sacramento. 

Constou de missa cantada,ac•om-' 

panhnda de vozes o a grande ins-

ta.l. De tarde houve sermão pelo 

digno eapell;o cle'eaçador,>s 3. 

'A musica foi a dos bombeiros 

voluntariosa 
—No mesmo alia e no largo do 

Bornfim, reatisou-se ti nia f(stivi-

dade a Santo Antonio. Houve mu-

sica, illumi:tação e foguetes. 

> .,tordo pro-ress➢sta 
Reunia, na passada 5. a loira, a 

commissão executiva cio partido 

progressista d'este, concelho. 

\áo nos foi forne-,ida nota das 

deliberaçáos tomadas. 

DIVèrsr•s >moC.lel s 
O sr. Manoel Antonio da Silc>a, 

brigadas do batalhão aqui aquar 
tela(lo, -foi promovido a alferes pa-

ra izifaateria 20. 

Os. académicos srs. Manoel ele 

Novaes e Gonçalo, Araujo fizeram 
actos, da 7-a cadeira,aquoIL, o da 

G.', este, da facaldado (te direito, 
ficando approvados. _ 

O nosso parabem. 

A bandeira da Associação de 

Classe das Quatro Artes de. C. 

G•víl foi .Benzida -no ultimo dotnin-

go _nos. Terceiros pela •r, conse 

lheiro' Domina-os José , de Soasa. 

Hou' missa. i dtarante a gtial 

tocou a musica dos, bombeiros e a 

que assistiram a direcção e mui-

t(s. soci0% d'esta. ass,ocia;ão. 

ter; yr•K23rn.á/!? •9-1,sn • As corridas do bycieletes,  que 1 

►Znyá•iEQ?'•á d`cí• ,•••':á?•ii ' ••••' áà • tZzinberil ìr, rniIi-a li bo o dc', tar- 1 

de, tEe.n d sportaclo enthus:astno. 

Para e`lts ( s`ão insciililo; mui-

tos a.ulador s. Os lia-ni)s a (:c:n-

ferir a(is(!ores os s 

1 a Co:'rid:r ( v, lúcí({adG c resis- 

U eo•r spondente desta vida 
telle a) rr._>da.h sele veria-it, p_ i 

} 

es.e subido preito de dec{it,µz ro e- de prata c (te cubrh.; 

á i'irge:r', es sreveu o se-amor 

guiute: 

HOÚEia•iGE.II _'t VIRGEM 

Vae ganha:ido terreno a ideiu -feliz 
de ss Y-- alisar unia impe senti„im.i pe-
regrinação eia honra da Sun:is üna 
Virgem, como preito d`amor filial de t:a tio maior nutr.e.o d e ias. 
todo este ao:lcelho. Nt7 prosimio nalil -, ro da,-0a)Os os 

i~'sta,peregrinaz.io sairâ desta vill a, restt!ta(las das torri:las e tias tc 
en;orporau:lo.s, pena a; t:uctondades 

'atas assi.n ( º-no a re;cnll t d'es-loéaec, pirochos, associaçees c co gatas, 
Trarias- de-todas as f.•eguezias circum- tt*s feste)os. 
visinhas, e dirigir-eé-ha ao sanctuari,p 
de Nossa Senhora t'a Franoueira, si 
tuad6 no•ri)onte da mesma deno> a ma-' 
.ao, que .demara sobran•no a est.+ -
villa, adentro cios limites da frcgue-
-aia ue Per`eira. 

O •:esejc de se r.ôr éirr prativa•eeta. 
peregrinação, como homenagem d., 

As esperanças que todos alimenta-
vam de ve-enn este desejo convertitie 
em realidade parece estar em ve€pe-i R. ,.-p 1 c+;.-I.,•a-a G :t.:m0s de i•ia te. 
ias de resultarem eia um facto.. 
Porque a verdade, em ioda a sua1 T Iaitos a:njtnLo; corri vestido& 

nudez, é esta: Todos desciam com; a(xeQvadºs ao acto conduziram 
muita anci.i tcstl:nunhar á Santis iir.t ;%t2 reis i?•e th)l 's ai tiíic. te-. L+e-
Virgeni, em uma ir(iponente manifes-1 cltitt z c pt(stitu <I banda tios nos-
taçao ao e j-o externo, e; iu•endiost , 
do seu amor e o fervor das suas c.ren- .cs v o.ttnt 1rl•p:. 
cas. "1oiìes desejam cantar, .a penas (  
pulmões, hvw.nos de louvor c-a hoii-1 #,cri s finou_, na u!t ina 4 ° • fc'ra, 
ra de Maria c aec iri as com r:iv• eix- o > 
thua.asnio a desvela fia Pº3reeira de  sr. Joaquim 1 -,; xoto + 13 Lio-t-e. 
esto.reino,s que foi berre de heroes e ea, ufllciat de dlligen(ias elo juizo 
em cujos hex;sontes surgira, etli 
raios fecu i44 de lwz e & grau, zs 
auroras rútitantes d'uma fé Itiminosa 
—a cupula Iuzulia dag nana; hrilhan-
tes n•lur:a;. -rodos desejam saudar, 
cru hosannas de echc4 festivos e eut 
transpo ,tcs fremertes d`amor, ma, 
sem huinanos, tine publiza 
e desassombradamente, a Virgem Mae 
de Deu;, pura, saia 1 e imnraculada. 
Que faltava então? 
5rmplesniente a inicia:iva. 
E eis a boa nora que hoja annun-

C1am•Js: 
Para muito breve, será convocada 

uma reuniao preparatoria, para se da-
rem os primeiros passos e assentarem 
s bases para a organisação dos tra-

balhos e para s elaboração do pro-
gramada. ' 
Que todos, cada um dentro da es-

phera da sua co:i lição sociaf,prestem 
o seu eo:icurso e ponham, todos os 
meios, ainda os mais laboriosos, para 
que seja levada a bom termo e com 
todü o luzimento a imponente pere-
gri iacão a Nossa Senhora da Fran-
queirá, corno esplendida ni anife;tação 
do i os;o amor ti Soberana Impera 
triz do ceu e da terra o como teste-
munho eloquente da nossa fé, que a classificação nemine. 
deve ser a de portuguezes, herdeiros lluit.)s p trabens. 
de gl priosissimas tradições. 1 

Sao -,ates os nossos votos.—I,. 

a (' ori'.da •nt• iIi`.'a) In ,'dalila i 

d- v<r.r.e 1. de prata e d.• i odre. 

No tini cias coradas nave ts d{s 

puta de tinll:ts ( ntr a tt:d.rs (is 

ori.e.lores. (1 .e s t esfúr,arão po r, 

ada ui,i (, dt{c s, f ter a cougttis-

de c{;retro (Vez,-t--t, r comarca. 

1 todas as p,ss0as ( n'ntadas 

tlltirlttlos setlti.tas condoi._n:i:.s. 

\-, visi>;rha. fr. _r'iteZiX de B:ii -

celünhl4 fal ee(ra. a nit nina pari:, 

cto Alli•ão 3.• i).s de C•.r,alho, .4 

mais subida vaesaiagem e como pr -3- Ihs do ir.•ss@ r- k≥1t•*e sr_ -Vanueí L. 
.tia do m;ti; encendritdo amor, de, ha • de • 
inuíto que existe na alma de todo; os. •} frs r3l foi de impo^encia 
crentes, que, neste concelho,' são tan-
tos ganidos os seus habitantes. desuçacLv e teve extr.-wrdinrz;u. 

oe itieRuell(°ia de anl`gos (to pac da 

n_a egl"-d:t craança, ,q te apenas 

1 U> r. E:•ããstf➢ áore1•;ì 

•,oa• luiii ante-hcmtem a sia fo 

matara em direito Este nossisviii-
t pattiieo amimo e patrício e estiupa-

(el C'urr:lr>luhar.+), a Iltlein I:o; 

prend.•In la;:os de muita e-tiiii•i e 

utnisade, lr.o são t iitri e-̀tri um prei-

to qu ,, gostosameute prestamos no 

sei caras ter e primorosos dot •s d s 

intellic encia e c—pirito. 

Cntril,riinertamús e Lli fitamos 

cordt:al.rcnt• o sr. dr. 1lvre:ra 

pela conclusão (I-, :eus trabalhos 

ati dec)ieos, rIu que, - eviden^10 11 

se,npre as mais apr-c iavci, (lua-

lidnd,s d'cs'a loe rei-tirsos íntetti•-

etü9P:, rotn0 pi'Ot>alll us br:Lantes 

r,sultades obtidos nus : eus a•'tós, 

em que ini (, tei•ruptamento obteve 

Associamo-nos do fundo WttIma 

a cs:a publica manifestação do fé 

e o nosso jornal fiëa desde já á 

di;posição cios seds dignos pronto 

tares. ' 

L cremas bem que vinguem sa 

furtará a prestar o s>u concurso, 

para que resul'e bri'hanti:sima 

essa projetada peregrinação i tini 

to a{ tão aprazivol, tão pittures.-o 

e tão encantador. 

.•cl>caal••:sd. calor 

do eorezel ho 

Foi nomeado administrador de 

estd concelho o sr. dr. Joaquim 

Alvares da Silva, que tomou pos-

se do seu togar na passada secun-

da-feita. 

-. "uo.ko 

Começaram os festejos:ao San-

to Perctirsor, lia visinha e pitto- 

resca, freguezia cie Barcellinhos. 

A' hora a cale o nosso jornal 

entre no' prelo, está a accënder sa 

a, vistosa ifluminaçao, que deve 

produzir belo efi'aito. 

Hoje ha as annunciadas rega-

tas no rio Cavado, preparadas 1)e-

to sr. José.` rintot io, M.' Torres, e 

para as quaes se _ dirigem muitas 

t#e. n;ões e muita ctaríosidade. 

 _;•:_. •. 

NsanQ.a zt,»vil 

.rtrri(t do Czrmro dos ,Santos Ct-

7•,tcrnua c' dr. Luiz Lerenu. 

Dia :.)i ---o sr. Antonio _Utirtitis 

Ì T iria. 

Dia p9—o sr•.Atagtasto Perrlirar. 

1 Daca .3o—o sr. cgr. José l;_Ilrrtc. 

i 

ASíguira parra o Alta •Iírzlt•i erra 

+••?íralu g,'eli-Zctriu Burbcisu Ire •. , 
stere 4,11911n8 dias. aqui e  

—Tem srratido nitaitas nleihm•ns 
o nosso amigo sr. Judo Loys das 

&rntvs, que hca alguma terrrlr(> )•as-

sa inconzr;t.•dadu. Des2jumvs o seis 

rcrpid.• r•estabelecimentu. 

—Esturrara ema Braga os :srs. 

dr. fieira? ,nos, digne 1„•csVcn• 

i te da cariara e Visconde de F,-r•-

rene tila: tre Provedur dct 

ricordia. 

—"1'7trabeni ali! - estirer-t,in ºç`crs. 

dr. Pct_>rlçno do T7cdle,, dr. r1, yyns-

to Mtt aos. dr. Alvares d  

-V auuel. Antonio d'Almeida, palra 

Asrtonr:u Esteres, 'I'hor;rctz d'_1i•au-

ju, Domrºragus C_tr-reirca e Joào 11a-

.c'ele qac forrapra crssistír tí p,• se 

do novo gouernadur civil da. £1 s-

trìrto. • 

---Tem pas.scadO incommocladi º 

nosso anaigu sr. llunoel Ttello. s-

timamos as sznts melhoras.-

--Regressou de Coimo; ;o snr. 
•Ifanoel de •roì•aes-

-Esteve rima Tianncl o ' sr. ma-

jor Amorima Pessoa, digno cus;+- 

mandante do batalfii`ìo a2ni a2uur•-

teludo. 

--1'irnos aqui de pissagrrra ua 

srs. cousalheiro Amor•ini Leite, di-

giro gurernadur' cisildo clistrict., e 

cgr. ((aspar ,₹Iltllteiro, illastr1e se-

geral. 

—Acv•nparalriulo pelo sr. _11154 r-

to Pinheiro, fatncrionuriu ttu fr--

•u.rr(l(a do Jistrie!o, estere rr'•sta[ 

rola o sr. eurrsclheiro ,Silcirru ci:r 

Ctiluzr«, illastre inspector du tiir-

sota •o. S. t- r.a foi hospede: d, di-

gno escriritto ele fct_,,rlda sr. dica 

rio Coimbra. 

Vimos n'e t a ríl a, o sr. cont-

rrrrrr{lados —1,,duardo da Fonseca e 
c.Iposa, do porto. 

—Está )r,t saa casa de Vilha 

Cuzct v sr. dr. Jvico ?'%raes,cligno 

secretario det camar•ca, 

—1 atermos •• Zrruzer ele Ver íml ai 

na, ultima 3.& fira o nosso disti.m-_ 

cto arraigo , r. -abbaae Antonio F. 

Potes de 1'í11(as• Loas, brilhante e 

talentoso colltabora(lor deste g„r-

rral. 

ANNUI CIOS 

]Si4sa Elo setliuso c'ia 

X o doming ) proximo re•Ili:;a s,, Os abaz.io asSzg nados, o 
com o br tilo (, o ( estame, a festa ciaes de diligencias d'esie juí-
de Santa L•abel, na Sa: ta Casa tia 

lli=icord;a. 

De manlúi linvrr.í missa canta-

do ,a ir,struinei tal o de taide esta-

rá ém e posiç ia. o edi6(io da. I tos. 

pttal C Asylo bem tonto a mannl-
fïca cêrca, aonde a di•u:1 ,lleza 

mandou fazer arei t idos Inelhora-

rneatos que imprimiram zquc1!e 

formoso recinto uni aspeui;o agra-

dabilissimo. 

'foca durante o dia e á tarde, 

na cêrca, titia Landa (le n.usi a• todas as pessoas que assistam. 

gInformam nos ela que a junta 

s insp--cções iiiilitites se comi 
põe dos seguint'Ç s 

Pres`dente, tellerl:e c(•ro:1-1 José 

Auges:o cllarquts; vi ,•dieo o capi-

tão dr. \liraudq, :1loateri•us); vo-
gaes, capitão La- erda Ma ,- bado e 

tenente llartialio Cerqueis. 

Fazem asnos: 

Hoje--as sr.as D. A7-mr nda da 

Clanh a 1 elhü Sott(a :agoi, D. 

10 rogam ás pessoas( de- suas 
relações e a1j1jiade o carilati-
vo obsequio de asszstzl-elzz tz 
unia missa elo ¡.° dia que par 

alma do seis collega Joaqufifz 
`Peai i oto da 1ottseca,ntandam 
celebrar rio te111plo do 23azzt: 
Jesus da t,r11i, zzo dia 2;,pe-
Ias 8 horas da znanhã,e desfile 

já agradecera reconhecidos a 

Burcellos, 2.3 de junho de Lgo(3. 

Os offcíaes de diligenciaà: 

João Carlos d• Lima 
M,inoel Alves i\loreira 
(:ustodio Correia 
J• s (;onçalves tios Ssntos 

Edite co- 10 c ias 
'2 publicação` 

o Juizo de Direito cia 
comarca, de Barcellos e 
cart.orio do Escrivão do 
5.° offlcio,—Terroso,---- 



., to, ern que c e xpro-
prt(zlite a, Direcção das 
Ol3ras Publicas do Dis-

ante. 
Barcellos,.11 de .1tinho 

de 1006. 
tricto de Braga., e expro- Verifq,,r(,i 
f 1a(k?s Antonio Lopes 0 juiz do direito p" • • 

LEaá, °so;teíro, tliaior, e 

otiti-d§ da fregtiezia da 
Poaza, d'ésta comarca, 
)ara construcção (Ia Es-
trada cie Serviço, entre 

(Estr'a •a Real 
i•.° 2t)) e a, Cachadinha, e 

correm seus termos uris ores, desetiparaçados e pois o filho Thomaz José de 
« ,utos de.. Expropria adjudicados t, expropri- Azevedo Estrella tarnbern 

conhecido por i lioma.z Jo-
sé de. Azevedo o Thomaz 
de Azevedo E trella è mu-
lher D. Margarida de Aze-
vedo Estro lla, tanibein co-
nhecida por D. Mar•a2•ida 
de Oliveira Azevedo e D. 
Margarida de Oliveira Es-
trella- a filha Emilia Resa, 
de Azevedo Guimarães tam-
bon . conhecida p.or , Emitiu 
Rosa de Y Azvedo,". casada 
com Jq,?Nquim i .Per"eisrà.• s da, 
Silva Monteir,aamaraás, 

dosztnesinos atitos se vê ° ` 1Vj juizo de direito da 2.$ e o mìaridó d'ellarjustífil 
gtte •forat7l expropriados vara cisei da cid de e te, ro;ufta que dos bens do 

atuig:az•elt•iente:—lg0`•,0 
(tp• terreno de lavradio e 
k`82"•,0 cie coberto,- entre vur•a, requerida por parte ter mesma jiistiflcante,-pbr 
r s o• de Rosa de Azevedo, taro-

oS perfis i,.`' . -1'19 e• 126, bem conhecida pelo nome Si e como herdeira e repre-
no sitio da Cachadiliilla, d t t d d  i seu an e o seu marido Ma--e  Rosa de, Jesus viuva r •> 

noel Germa2lodrl•et1'ayfal-li'e tte•,ta da 1 ottza, pee-• dó2íiestíc-,a, residente no lo-• •_ l 
, i lecido ab in•estato„ e sem 

l.ettr•eitiLos a expr opríado gm- da, Giosta, freguesia do ascendentes nem descon-
ta-ntgmo Lopes Leal, e Tio Tinto, da mesma c.•- ; 
respeitante •t sua 1tt'o rn-arca. 'esse processo al- dentes, nem irmãos ou des- 

ar endentes destes;c•utraquar-
lega a 1ustifica11te,eIitre, ou-3l'i•`dt•,_le de , ta Parto a seu irmão ger-1 tios factòs, que em 10 do  s 

«Caclladit,l•a•, de n jtu- de outubro cie 1876 feneceu mano, dito Jos Joaquim de 

reza allodial; W0m,0 de 
terrerio lavradio de 
classe, entre os per'f'is 
n.—1OS e 110, no saio da 

do, 210 estado de solteiro, 
Ampróua e Etdo de sem desce<.deutes e sem edo, D. Bertha •Flavia de 
Baixo da inesina, fregue- testame:ato m•as deixando Asevedo Abrou e D. Olym-
zia, da Pouza, pertencer- vivo seu pies Joaquim Jo- pia de Mello E:•tr311a, tem- 
tes aos expropriados Do- sé Pedro do Azevedo, tam- bem conhecida por D. O-
3riï130s José Sirrtões e bem conhecido por Joaquim l- copia Maria de Jesus lrel-

•, Pedro de Azevedo, Joaquim lo; outra quartá ►arte a D. 
r•sp.eitt•nte •t stialtt Opr'te- Isaura de Asevedo Estrella 
(fade «Eido de ffi*1x0»Jose Pedro e Joaquim Pa-

dro e Gertudes Rosa de A- Pinheiro, D.Laura de s 
Estrella Castro v Joa-

quim de Asevedo Estrella, 
como herdeiros de seiis pies 
as jati ditos Thomaz Jose de 
Aseva:lo Estrella e mulher 
D. Margarida de Asevedo 
Estrella, e outra ciúarta 
parte ao ja referido Joa-

BaiYo, da dita f reguezia i saes herdeiros; que estes quimPereira da Silva Mon-
r falleceranl osteriorin3llte tenro Guimaráes,cornohor-da 1 otiza, pertencentes p , 
a{a5 e.propt'la(loS Dorrlit,_ deixando quatro filhos vi- oiro de sua finada esposa, 

,, vos, e seus unicos e uni ver dita Emilia Rosade Asevedo 

a Si?a justifoaste e seus irmãos Aturas publicas lavrad as 

rtutureza allodial: -- zevedo, que tambem usou 
53',0 de jttrdinn 1:(}00—,0 os nomes Gertrudes Rosa, 
de terreno l•, radio de ?`.a Gertrudes Rosa de Miran-

4•. l da Gertrude .s Correia de 
í:,asse e í• . É) de f,t rt'í t?o 1-NEranda e Gertrudes Cor-
de casa. casa, entre, os perfis ceia de Azevedo que do 
tt.' 4.03 e 11, no oiti(= t_ìe mesmo seu filho ficaram 
Ainproua e Eirado de • por direito, unicos e univer• 

Silveira e Castro 

O escriv•o, 

Jouo José dos Santos terroso 

CítmIç Fio -edital. 
publicaéão 

marca do Porto, pende um finado seu irrno, dito:,•itl-
processo de jutificlaçïao a_, An-tonio Jose de Azevedo; qou-

rbe uma perfeita cliiarta par-

Bai fio; de nat(ti'eza all0-
d•al;—e 75"'.0 de terreno 
ìlc•ã.sa, e 330"',0 de la- 
t'tdlo de 2.a clÇisse, en-

tre os perfis n." 11. 1 4 e 
1,f`7, no -sitio do ido da aquim de Azevedo, caben- 
Aldeia, da ;teSrita fie- do a cada um d'elles, cima 

perfeita quarta parte da he-
guezia da Po(iza, perten rança dos Paes, na qual se 
cer?t.es aos expropriados l comprehendiain os bens 
João Pereira e t tullier, e havidos d'aquelle fallecido 
respeitante ,à sua pr'oprie- filho Atnonio; chie entre os 
dade: Eido da Aldeia, de bens deste se comprehénde 
nattireza de pras0. um terreno com os n.Os 5 e 

7, sito na antiga rua do Pe- 
E por' este são citados dregulho, hoje rua D. Anna 

quaesquer pessoa, que se 
ulguen.i corn direito aos 

i'i?fe4-i(loS tel'r'eI105 ez pt'0- 

t3riados, ailui de no pra- bens da herança dos ' mos- o direito a acção ao qui- , diencia terá lo•ar no (lia seguin 
sMo; Ci '4 0 tltli.á,,a coi2tar da mos seus Paes, e ospeciai- 'a1hão que; por' . virtude do se não for tambem feriado 
se•tttlda puJ)lica(•,ã0 d'es- mente dos que aessa heran' -,tllebado,lho,3 cabia no men- sa 

•0• JGsC •.O,i Ett 0 e min- ( Coimai aos que ore eScr'1- saes herdeiros que eram a P 
Lr, e respeitantes 
propriedade (lonornitiada Thomaz José de Azevedo Pelo notar io Domingos Cu-
tte Amproua e Eirado de Estrella, támi~ conheci- ralo, da cidade do Porto, 

ern 25 d© fevereiro de' 1904 
13 cie , julho de 1905 e 29 de trinta duas,que serão con-
de março de 1906, aquelles i tidos desde o dia da sé-
Josb Joaquim de Asevedo, 
Joaquim Pereira da Silva 
1ltonteiro Guimarães, D. 

ds por Thomaz José de A- 
evedo e Thomaz de Azeve-
do Estrella; Emiliaa. Rosa 
doAzevedo.Guimarães,tam-
1•eln conhecida par Emilia 
Rosa de Azevedo e José Jo-

guuda e ultima, publicação 
do r•s•ectls°o annnncio a citar ot• 
interessados incertos, para na se-
gunda auáiencia d'agoeile juiso 

Honorina Candida de Ase- 1 deprecante findo o referido pra-
vedo, D.13ertha Fl tvia de A. so de trinta caias, verem acc<isar a 
Abreu, casada com João Ba- acitação que assim. lhes - Fei ta, e 
ptista Pereira de Abreu, D. ahi inarearenr-se-Mies mais as 

tre• audiencias seguintes, pa.r;L 
Olímpia de Mello Estrella, de•:Iasit•em a impugnaçáo que ti-

b conhecida D tem em cola ecI a por varem a fazer preta;atid<:l lia-
Olympla Maria de Jesus bilita;,.ão sob as pe,,as tia lcsi. 
Tallo, o marido Joaquim do clara- i6 que as aucLiercias, no 

juiso deprecante se lesem por o} 
Asevedo L3trella, D. Isãure horas di manhã no respectivo 
de Asevedo EstrelI Pinhei- Triburat sito no edíficio do 
ro; D. Laura,de-Asevódo Es- extíneto convento de S. João No- 

Nerv, da ditzti cidade do Rio trella Castro, casada com vo, da. Cidade -cio Porto, em toda: 
do Janeiro; que, não se tèn- Arthur de Castro, que são oã as terças e sextas feiras de ••ada 
p p j t o r iòs de quem se. trata semana, e quando alguns d'estes 

do procedido a •astilha u- p ' p" q dias for sanetificado, não estando 
dic2<al ou extrajudicial dos cederam a o comprehendiclo anil ferias a au-

:t *?nus ie .no « Diario _ çr ad • foram por obito do dí-_ crema ;lo terreno cota os 
dój GO'ertop, deduzireis to filho Antonio, continha- il.os 5 e7, sito na rua Anna 
oti tnesrnos direi oS: sob ram elles em cominum e f iierv. e que faz parte dia. 

„prò indiviso" entre os re- da herança do justificado 
a cor•iinirtaçrão cie, não 0 feridos quatro filhos vivos; Antonio José de Asevedo: 

nctífrcàdo. 
llarcellos, 21 de Junho dè i9 6. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Silveira e Castro. 
O escrivão do 2.° oficio, 

fazendo, de=-julgarem 11- que, por terem fallecido de que por isso, por' Sl•e Como fanoed Cardoso d'íllóu7uergrta. », 

cessionaria é a • ella que ho-
je cabe per*erice todo o 
referido terperlo. " 

Conclue, pédíndo; gue os 

factos alleg<lday 5ejiim jul- ?0¡o dia 8 de julho pro-
gados procedentes e. prova-
dos e, por via 'd'ellesj alta •irtlq, por 12 horas da 
justificaste, por si o corno nianllã, ã porta do tr 
representante do finado seu nal judiciai d'esta contar 

wlgrwitie o juiz de di-
reito n'esta niesma e 'o 
escrivão do 1.° ofpicio— 
Car'dósó# tóriI de se pro-
ceder. • ,a , inataçã;o, em 
2.a praça, por a metade 
do `étt valt nem razão do 
não ter haz i l0 lançador 
na 1.a que teve logar no 
ultirno domingo 17 do 
corrdnte;dos benspenho•-
rados a Joaquim Lopes 
da CostaA (tamberY> co-
nhecido por Joaquini da 

mlrido;e os r•efél'id•s cêddn-• 
tas José Joaquim de Asáve-• 
do, por si e como meeiro 
no casal 'de suafallecida es-
po•,,,• D. Maria de, JeusMal-
lá e' Asevedo; as filhas d'es 
tãs•ditas D. Hongrinai D. 
Bei't a e D. ®lvmp1.t, como 
represent,intes de sua rr,ão; 
Joaquim Pe. eira d<a Sirva 
Monteiro Guirnai ides, por 
si e como' reprdséptante de 
sua finada mulher, dita 
Emilia Rosá de Asevedo 
Guinnar,ãos; D. Isaura de 
Asevedo. D. Laura de Ase-

•••1 
Y 

2. 1, pi•açâ 

1.a publicação 

vedo e Joaquim da Ase` Costa Lopes) e imulher;, 
do Estrella; como represen-
tantes de -,pus finàdos paes,Jornaleiros, da freguezia 
Thomaz José de Asevedo de Rio Covo Santa Eula-
Estrella o mulher, habilita-- lia, atas ella residente na 
dos como unicos e univer- _•de Pedra Furada, na exe-

na cidade do Rio de J-anei- Azevedo, viuvo de D. Ma- saes herdeiros do justifica 
ro, Estados-Unidos do Bra_ r ia de Jesus Mello e Azeve- do Antonio José de Aseve-

: do ou D. Maria dê Jesus do, sendo, alem d'isso, ppor 
zil, seu irmïto germano, de Mello le as filhas desta D. si e como cessionario d'a- 
nome Antonio José de Azo-' Honorina Candida de AzP- quelles outros herdeiros, 

julgada tambem habilitada, 
como pessoa legitima e 
competente para, haver e 
tomar conta de todo o man-
e, ionado terreno como fa-
sendo parte da herança do 
mesmo jústificado, seu ir-
mão e bem assim pari, pro-
mover na respectiva, Con= 
servatoria os + registos e can- g •uado no Monte de 1•e-i1, 
cellamentos relativos a es- fre , 
se terreno e exercer os dia guézi•i de Sarit,d 1•(ila-
reitos o comprir ass obriga- tini de Rio Covo e a.•'aiia-
çoo-5 que acerca d'elle, lhe do nà quantia de 45:0.00 
competem por lei, t'eis a nietde X7:3500 
E no mesmo procosso, e, reis. 

por virtud,3 da carta prece 
toria dimanada do referido Pelo presente (icart• •1- 

juiso avara neste juiso(<,o2. tados quaesquer, credo-
constar d'ell<a, ser natúrza.l; res incertos dos executa-
da freguesia de Salto An--; dos nos termos do 
dré deBarcellinhos, cie esta 84-4 do Cod. do Proc. Ci-
comál'ba ó finado marido vil, para os ,dev'id • s . ei'-
da•ustcticante,Manoel Ger= feitos. 

manoFerreira.)correméditos Bal'CeIIOS,1 de jtit1110 

de 1006. 
Verifiquei 
O juiz de direito 

silveira e Castro. 
o escrivão 

11h7zoeZ Cardoso d' lLu ií•r ue. 

cução por custas e sellos 
que lhes move o senhor 
Doutor Delegado corna 
representante da, Fazen-
da Nacional, os quaes 
bens são os seguintes: 

Unia pequena casa ter 
rea de madeira muito ar-
ruinada e eirado jtt•,íto'de 
lavradio e de horta com 
useiras e fructeiras e uIn 
poço, tudo allodial e si-

Barcos de reCile10 
no navalio 

11 mos e a. ,az,iÉ 

Alue uer a 50 e 1.00 rs. 
a. horta. OJúni os ai,1—,'a.ta 
fica responsavel pelas a-
v ar as que causarem ao 
un aterial. Atenha da fon-
te Barcellinhos. - 

A AMBIÇÃO D'UM REI 
Roinancé' pàrtu'( uez 

Illustrado a côres por Manoel 

de Mace ?o e R. Gumdiro 
120 reis cada fasciculo. 
Pedidos à Secçãó Edi>;oria 

da aCotiipanhia Nacional Edi- 
Loira»- Lisboa. 



• de ••reefi•s 

OW 
POGIR`APHHA 

a maior deposito de iiiii)r essos n0 Norte de Portuga, 
Para: =confl°arfas, juntas de paroc%ia, notarios, èscrivães de direito, delegados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito á arte. 

1 

lUZUIO ZIDOWQ132A 

IF.:sta casa de todas 
p1-i1aeipae  d® 1 <>g-te. 

Rua D. Antonio Barroso BARCELLOS 
(Antiga IM-na Direita) 

M 

A IVODA ILLUSTRADA 
,80 reis no acto -da entreo a 1 100 rei ,• 110 da entre0'a 

Por contracto feito em Paris, sair, todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em niagnìficas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras corno para cri,], 

nças. Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas aescripçòes. Conteria uma 1?evista da _•Ioda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se r-elacionem com o seu titulo. Cor-respor,-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam ã MODA Il:LUST ADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas neeessarias a todas as familías, etc. etc. A s`cçcí litter ,,ria constare de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o melhor e azais barato ,bornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indïspensavel eira todas as cases de familia. 

A «Moda Illustrada» l_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2ASQ gravuras em preto o 
`.oloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Carla numero da «Moda Ilustrada é acompanhada, d'um numero do Petit Echo de Ia 23roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, porto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção, em portug-uez d'aquelle jornal. 

,*ssigna-se em todas as Ib-ririas do reino, IIIias e Brazii e Ria do sdlitor 

Antiga Casa B'erfrand—JOSÉ BASTOS Lisboa, 73, Rua Garrei t, 715—LISBOA 

e••O•CoQc0•Qe4ce4eC'vQ•QoQº4cQeC ,4•.. 3ta• fiSân t• 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
de Barcellos 

Kdifici® d® ®spital 

IDlreetor—Avelino .Avies Duarte, pharmaceutico de La 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que *uar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

classe 
Gd 

Ptffilerisarciores 

St•Ïfato 

O ira antiga casa ì1iAR•UE•, rua, D. Antonio Barro-

ÓN so, antiga rua Direita., alem de ferragens, tintas, vidroà, 
carvão, ferro e arame para, ramadas, rendem-se •ipls 

••3•)•J•••••)•S•Da•neG•CìeQeQeQeQ V '•Y" 

risaídores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, z9aalffiatcD 
de cobre, enxofre em pó' e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Biauoel doagtinlna coelho Gonçalvem 

(S U CCESS 02) 


